
mTNTqTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO nr-- CONTRIBUINTES

PROCESSO No. in5R0/(107.43:V9n-S7
NCA
Sessão de 17 de outubro de 1999 	 ACORDO No. 102-30.254

RECURSO No. : 69.069 - TRPF -7-X,. 1958

RECORRENTE : AGOSTINHO FRANCISCO LEAL

RECORRIDA : DRF - SALVADOR - BA

ACRESCIMO PATRIMONIAL A DESCOBERTO - Submete-se à
tributação na cédula "H", o acréscimo patrimonial
não justificado por rendimentos tributáveis, não
tributáveis ou tributados exclusivamente na fonte.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por AGOSTINHO FRANCISCO LEAL.

ACORDAM OS Membros da Segunda Cãmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pra--

sente julgado.

Sala das Sessbes, em 17 de outubro de 1995

ANT	 d/4ONIO DE ,REITAS DUTRA

	

,.\	 - PRESIDENTE

	

)	 (//
1RS! f ANLt.N	 - RELATORA

,,,,ITn Fm	 LOUREMBERG RIBEIRO NUNES ROCHA 	 - PROCURADOR DA FA

SESSA0 DE. :	 ZENDA NACIONAL.

08 DEZ 1995

Partir-ipram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: Waldevan Alves de Oliveira, José Clóvis Alves, Maria Clélia de

Andrade Figueiredo, Sueli Efigénia Mendes de Britto, Júlio César Gomes

da Silva ..== José Carlos Passuello.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No. 10580/007.433/90-87
RECURSO No.: 69.069
ACORDO No.: 102-30.254
RECORRENTE : AGOSTINHO FRANCISCO LEAL

RELATORI O 

AGOSTINHO FRANCISCO LEAL, já qualificado nos autos, re-
correu de decisão prolatada, com base em Delegação de Competência, pe-
la Chefe da DiViS.%0 de Tributação da Delegacia da Receita Federal em
!:Ip.lvador, BA, que manteve a exigência de imposto de Renda - Pessoa Fl.-
..--; 4 ca r--.1,Rtivh Pio .== xerririo de 1988 3 =Tio base de 1987 3 1,,Rnç,Rdo com base
no artigo 39, inciso III c/c o artigo 622 parágrafo único do RIR/803
correspondente a Cz$ 75.815 3 00 e respectivos gravames legais.

Intimado a prestar esclarecimentos relativos ao ano ba-
,-....e em exame - 1987 - o contribuinte demonstrou ser "Omisso", apresen-
tando Recibo de En t rega, de 08/11/90 das Declarações de Rendimentos
refr-rente,P, aos emnrcícios de 1986 a 1989.

O lançamento decorreu da apuração de acréscimo patrimo-
ni.al Pi descobrto - aquisição de um trator - tendo o ora Recorrente,
em suas Razbes de recurso voluntário, alegado que a importência das-
pendida teria origem na alienação de um outro trator, e em Notas de
Crédito Rural.

Submetido à apreciação desta Cãmara em sessão realizada
em nR de j unho de 1 992 3 o julgamento foi convertido em diligência, nos
termos do Relatório e Voto (fls. 37/41) 3 que são lidos em sessão e
ron z=id.=-1-Pidos como SC aqui transcritos estivessem. OS autos deveriam
ser remetidos à repartição de origem, para que fossem juntadas as De-
r1P1rP~, de R=Pndimento=. do ContribuintP.=, comprovada a venda do trator

a apliraOto dos recurso oriundos de financiamentos do Banco do Bra-
sil, ~LR vista ,=.:n contribuinte e elaborado relatório conclusivo sobre

mPitisriP,.

n	 i
E n r==, 1Pititirio. f	/

/
:
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ACORDA() No 102-30.254

VOTO

Conselheira Ursula Hansen, Relatora:

Retornam os autos a este Plenário, após cumprido o re-

querido através da Resolução No 102-1.500/92.

Anexadas aos autos as cópias de Declaraçtíes de Rendi-

mento=. relativas aos exercícios de 1987 e 1988, apresentadas em 19905

após iniciado o presente procedimento fiscal, e intimado o contribuin-

te, o Auditor Fiscal responsável pela diligÊncia, após análise dos do-

cumentos apensados, elaborou parecer circunstanciado, conforme par--

cielmente transcrito abaixo=

"Em relação ao primeiro item, foram anexadas às
folhas de Nos 45 a 49 as deciAraçEfes do contri-
buinte.

Em relação aos dois últimos itens, o contribuinte
foi intimado .a comparecer à ARF/Ribeira do Pombal,
conforme Intimação de No 75 de 29/04/93, e corres-
pondente AR, constantes às fls. de nos 51 e 52,
não tendo comparecido até 01/07/93, data em que
foi lavrado Termo de Revelia, constante à folha
53. Não nos resta, portanto, alternativa senão
analisar a matéria à luz dos documentos anexados

or
aos aut T.

,-

_
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Aos argumentos que fundamentaram o parecer resultante

de T-Iiiig~ci..1 f-nntrArio à Rf.-i-1-.-Rço rios recursos indicados como cober-

tura para o acréscimo patrimonial apurado, acrescenta-se, ainda, que o

ora Recorrente trouxe aos autos cópias de Notas de Crédito Rural, a

título diz-, prova da fonte de recursos.

Verifica-se, na entanto, que os implementos adquiridos

não constam do rol de bens na Declaração de Rendimentos e, principal-

mente, as dívidas contraídas com o Banco do Brasil S/A não foram re-

gistradas ou computadas. Caso as Declaragbes de Rendimentos apresenta-

das, retratassem com fidelidade ao menos os Ônus assumidos conforme

contratos por ele carreados aos autos, como provas, o acréscimo patri-

monial a descoberto seria bastante superior, haja visto os reduzidos

rendimentos declarados.

Considerando o acima exposto e o que mais dos autos

consta:

Voto no sentido de negar-se provimento ao recurso.

Brasília, 17 de outubro de 1995.

,
1 /I	 _..,

Relatora.Ursulai JSÁ 'c---7-----.a	 '.	 --"2-----
'

,.
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